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Abelhas solitárias são as 

mais biodiversas 

No Brasil registram-se 

perto de 6.000 espécies de 

abelhas, destas 5.000 são 

solitárias.  

No modo de vida solitário das abelhas não há 

cooperação entre os indivíduos. Cada fêmea 

constrói, aprovisiona, realiza postura e fecha as 

células que formam seu ninho, após isso, ela 

geralmente morre, não havendo contato entre 

gerações. 

O nível de vida solitário, a fêmea é a fundadora 

isolada do seu ninho e sua prole é pequena 

(poucas com 1000 indivíduos). 

Qual é o valor produtivo das solitárias? 

Estas abelhas fazem a 

polinização cruzada das 

plantas agricultáveis e 

nativas, cujo valor é 

inestimável.  

 

A conservação da biodiversidade dos biomas 

depende das espécies solitárias. 

O papel ecológico das abelhas é essencial para o 

cajuzeiro, algarobeira. macieira, maracujazeiro, 

aceroleira, batata doce, abóbora, canola, alfafa, 

algodoeiro, etc.. 

Como polinizadoras 

efetivas, garantem 

a variabilidade 

genética dos 

vegetais e a 

formação de frutos 

sadios e resistentes.  

 

Hábitos de nidificação  

A maioria das espécies nidifica em túneis que 

cavam no solo, em barrancos, dentro de troncos 

e galhos, em frutos, em  rochas, etc., em locais 

poucos ficam visíveis. Há espécies de solitárias 

que fazem ninhos isoladamente, outras 

agregam, formando centenas ou, até milhares de 

indivíduos em ninhos muito próximos uns dos 

outros. 

Os materiais de construção do ninho pode ser 

barro ou, areia agregada com óleo ou resina 

vegetal, folhas cortadas e unidas com resina, ou 

resina pura. 

Saiba como criar abelhas solitárias 

A cultura artificial 

destas abelhas é feita 

em Ninhos-

Armadilha (NA).  

Os NA são pequenos 

orifícios, em peças de 

madeira ou, outros materiais, para que as 

abelhas construam seus ninhos.  Cada peça de 

madeira pode ter metragem aproximada de 

25x35x120 cm. 

Os orifícios variam de tamanho, em largura e 

comprimento, para atender as inúmeras espécies 

de abelhas em reprodução. Num mesmo bloco 

pode haver vários tipos de orifícios para atender 

às diferentes espécies de abelhas.    

Todo curioso tem um quê de cientista. 

Modelos de estrutura para sediar os NA. 

A ocupação dos 

NA pelas abelhas 

pode ser 

visualizada pelo 

movimento diário 

de entrada e saída 

e pela presença de 

resina no orifício 

de entrada. 

 

Os NA devem ser inspecionados 

quinzenalmente ou mensalmente.  

Comumente, a maior nidificação ocorre na 

estação quente e 

chuvosa.  

Os NA são baratos 

e fáceis de 

construir 

Podem conter mais 

de 20 mil NA. 

Há temporadas que contem mais de 4 mil NA, 

indicativo que está faltando sítios de 

nidificação. 


